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Quando nos propuzemos demonstrar,
numa longa sene de artigos publicados no
"Correio do Povo", a necessidade incontes-
tavel da pratica da hygiene dentaria nas
escolas, muitos foram os obstaculos que se
antepuzeram á nossa modesta campanha,
que, comquanto tivesse a seu favor a in-
fluencia suggestiva de uma grande novi-
dade para o nosso meio, não logrou, todavia,
sobrepôr-se á força de certos argumen-
tos, que nós proprios, afinal, reconhece-
mos procedentes.
Dizia-se, então, que, embora fossem de
indiscutivel utilidade as medidas de hygiene
preventiva, que tomáramos a liberdade
de alvitrar, outras havia de mais urgen-
cia e quiçá de mais alto valor prophylactico,
que ainda se encontravam na phase plato-
nica das cousas em perspectiva...
Não havia, pois, negar razão de ser a
semelhantes ponderações, baseadas que es-
tavam na verdade inconteste dos factos.
Mesmo assim, proseguimos, sem esmo-
recimentos, na defesa consciente da nossa
idéa, que de prompto conquistou a soli-
dariedade prestigiosa do nosso corpo me-
dico.
A essas valiosas demonstrações de apoio
e de incitamento, que tão forte impulso de-
ram á nossa iniciativa, juntou-se o applau-
so não menos distincto de respeitaveis
clinicos de S. Paulo e do Rio de Janeiro.
Amparados assim por elementos de tão
alta valia, que sobre o assumpto opinaram
com elevada competencia e absoluta segu-
rança, bastas vezes affirmámos que nada
mais do que isso desejavamos para conside-
rar victoriosa a nossa propaganda em prol
da installação, nas escolas, de clilJ.icas deu-
tarias infantis.
O problema, apparentemente circum-
scripto aos limites da odontologia, in-
vadiu dominios da medicina clinica e conse·
guiu até despertar algum interesse entre
os poucos que, entre nós, se dedicam ao es-
tudo da pedagogia moderna.
Portanto, si não se tornou realidade
o projecto que trouxemos a publico, não foi
porque lhe faltassem razões justificativas
da sua utilidade manifesta.
Além disso, attendendo ainda á parte
material da questão, isto é, ás despesas
decorrentes da fundação de dispensarios
dentarios, tivemos ensejo de dizer de ini·
....~
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cio e textualmente o seguinte: - Longe de
nós o intuito de lembrarmos siquer a fun-
dação de clinicas dentarias semelhantes á
de Strasburgo, por exemplo, que é nota-
velmente modelar, e á de Forsyth, em
Boston, que custou a insignificancia de
dous milhões de dollars! Conformemo-nos,
porém, com a modestia dos nossos recur-
sos, mas installemos os nossos dispensarios,
porque, "não é decente, como diz Spencer,
que, numa sociedade onde se gastam for-
tunas para introduzir melhoramentos em
raças de porcos e de bois, nada se faça,
nada se tente, nada se deseje ao menos fa-
zer em pról do melhoramento do homem".
O essencial era que se promovesse a
installação de dispensarios dentarios, sem
preoccupações de equipamentos luxuosos, e
que se transmittissem ás creanças noções
elementares de hygiene da bocca, tornan-
do-se-Ihes accessivel o valioso concurso que
os dentes offerecem ao equilibrio funccio-
nal do organismo.
E' fóra de duvida que, emquanto não
tiverem execução semelhantes medidas, a
hygiene da bocca ha de ser sempre enca-
rada pelo povo ignorante como uma cousa
superflua, um habito de luxo, um requinte
de faceirice.
E' bem possivel até que elle enxergue
na simples limpeza diaria dos dentes um.
attentado clamoroso ás virtudes curativas
da saliva em jejum...
Seria de desejar, portanto, que se lhe
proporcionassem, de par com uma instru-
cção adequada, os recursos necessarios ao
tratamento dos dentes.
Assim se faz em alguns Estados do
Brasil e em innumeros paizes extrangeiros,
onde as clinicas dentarias infantis conti-
núam a prestar assignalados e inestil11aveis
serviços.
Vejámos, por exemplo, como procede a
ALLEMANHA. que, em materia de hy-
giene dentaria, é, entre as grandes poten-
cias, das que mais se distinguem.
Existiam, nesse paiz, em fins de 1914,
duzentas clinicas dentarias escolares, man-
tidas em geral pelas municipalidades. Abso-
lutamente gratuitas para as creanças po-
bres, recebem, entretanto, das que podem
pagar, a insignificante contribuição annual
de 1 fI'. e 25.
Em 1909, possuiam clinicas dentarias
infantis as seguintes cidades, entre outras:
Berlim, Altona, Charlottenbourg, Blelefeld,
Cannstatt, Darmstadt, Erfurt, Fribourg-en-
Brisgan, Fürth, Hanover, Heidelberg, Kar-
lsruhe, Kiehl, Lahr, Linden, Mahlstatt-
Burbach, Nodhausen, Stuttgart, Ulm, Wor-
ms, \'Vürzbourg.
Seguiram-se-Ihes, em 1910; - Colonie,
Dippoldiswalds, Francfort-sur-Ie - Main,Man-
nheim e Schoneberg.
Durante a guerra, algumas dessas cli-
nicas dentarias escolares interromperam
os respectivos trabalhos, mas foram reaber-
tas logo após a pacificação.
Em 1921, registra-se a abertura de
dispensarios dentarios, principalmente os
de Munich-Pasing. Em 1922, inaugura-
ram-se, entre outros, os de Erefeld, Em·
dem, Goslar e Lorch.
O governo allemão mantém um comité
permanente, incumbido de esclarecer o
povo sobre a necessidade de cuidados den-
tarios, por meio de conferencias e publica-
ções instructivas.
INGLATERRA. - Em 1919, eram em
numero de 437 as clinicas dentarias escola-
res existentes na Inglaterra. Só em Lon-
dres funccionam vinte, todas muito fre·
quentadas.
Para o custeio do serviço relativo á
inspecção medica e ao tratamento dentario,
has escolas, está em vigor um .crédito de
1.500.000 francos.
Entre as demais cidades dotadas de
clinicas dentarias infantis, citam-se: Cam-
bridge, Brighton, BooUe, Darlington, Hull,
Ledas, Leicester, Manchester, Northampton,
Preston, Salford, Sheffield, Warrington.
'vV. Bromwich, Somerset, Bradford, Nor·
wich, Willesden e "'Vimbledon.
FRANÇA. - Em França, no que con·
cerne a escolas primarias, nada de notaveI
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se tem feito em relação á hygiene dentaria.
Nas escolas normaes elementares, assim co-
mo nos internatos annexos a uma escola pri-
maria superior, foram instituidos em 1908
dous serviços distinctos de inspecção e de
tratamento dentarios, os quaes, em 1909, se
tornaram extensivos aos lyceus e collegios
de ensino secundario. Em 1910, fundaram-
se o "Comité Francez de Hygiene Denta-
ria", e em 1911 a "Associação Franceza de
Hygiene Dentaria", com o fim de vulgari-
zarem a utilidade do tratamento dos dentes,
na infancia.
Mas o trabalho dessas aggremiações foi
interrompido pela conflagração européa.
Por iniciativa de algumas municipali-
dades, foram installados dispensarios den-
tarios em Paris, em Montluçon, em Saint-
Etienne, em Chaumont.
Terminadas a geurra, passaram á direc-
ção franceza: a famosa clinica dentaria de
Strasburgo, que serviu de modelo a tantas
outras installadas mais tarde na Allemanha
e em outros paizes; a de Colmar, a de
Mulhouse, a de Metz, a de Thiouville e a
de Saint-Marie-aux-Mines.
E nisso se resume o esforço francez
em prol da hygiene dentaria escolar. Mas
a, questão está novamente em estudo, sen-
do de suppor que o governo francez dê
afinal ao problema a unica solução que
elle comporta, e que consiste na dissemi-
nação, por todo o territorio da grande
Republica, de clinicas dentarias escolares.
A respeito, diz o professor A. Blatter
que é dever do Estado tornar conhecido
da. população o valor da hygiene dentaria
publica, impondo-a obrigatoriamente.
SUISSA. - Entre as clinicas escola-
res existentes na Suissa, mencionam-se,
por ordem chronologica, as seguintes: as
de Wurterthur, a de Zurich, de Neucha-
tel, de Genebra, de Lucerna, de Saint Gall,
de Bale, de Berna, de Davos e de Lau-
sanne.
Em todas ellas, O tratamento dos den-
tes, para as creanças reconhecidamente
pobres, é absolutamente gratuito.
AUSTRIA. - Data de 1906 a primei-
ra clinica dentaria escolar austriaca, es-
tabelecida na cidade de Berndorf, graças
á iniciativa de um grande industrialista.
Naquelle mesmo anno, já se fazia, em .
Vienna, tratamento dos dentes das crian-
ças recolhidas aos orphanatos municipaes.
A partir de 1907, installaram-se dispensa-
rios dentarios nas seguintes cidades:
Brunn, Praga, Graz, Innopruck, Baden,
Troppau, Salzbourg e Linz.
BELGICA. -- Na Belgica, as grandes
cidades têm organizado, ha muitos annos,
o tratamento dentario para as crianças
pobres. Em Bruxellas, tal serviço é feito
desde 1877. E' lamentavel, porém que, feita
a inspecção dentaria, sejam as crianças
attendidas no consultorio particular dos
dentistas-inspectores, por falta de dispen-
sarios dentarios annexados ás escolas pu-
blicas.
HESPANHA. Na Hespanha, não
existem clinicas dentarias nas escolas.
Ha, todavia, dispensarios, onde o trata-
mento dos dentes é executado por dentis-
tas municipaes.
ITALILA .- Roma, Milão, Genova e Tu-
rim são as cidades da Italia onde funcdo-
nam as principaes clinicas escolares den-
tarias desse paiz.
DINAMARCA. A "Federação Di-
namarqueza contra a Tuberculose" offe-
receu o donativo de 10.000 corôas, com o
fim de. se intensificar, no paiz, a propa-
ganda ha muito iniciada em prol da hy-
giene dentaria escolar. O governo dina-
marquez creou a verba de quatro milhões
de corôas, destinada a custear despezas
com a manutenção de clinicas dentarias
escolares. Essas clinicas funccionam em
10 cidades.
HOLLANDA. - Nas principaes cida-
des hollandezas, o serviço dentario esco-
lar é feito com regularidade.
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paiz onde mais e melhormente se cuida da
hygiene da bocca, nas escolas.
CHILE. - Nas clinicas dentarias esco-
lares da Republica do Chile, a inspecção
dentaria é feita semanalmente. A esse
exame periodico dos dentes comparecem
todos os alumnos.
CANADA'. - Varias cidades do Cana·
dá dispõem de clinicas dentarias escolares.
Em Montreal, porém, por indicação dos
dentistas inspectores, as creanças são tra-
tadas gratuitamente nas duas escolas odon-
tologicas alli estabelecidas.
REPUBLICA ARGENTINA. Corre
por conta do Estado o tratamento dos den·
tes das creanças pobres, matriculadas nas
escolas argentinas. Além de outras, func-
ciona em La Plata, sempre muito frequen-
tada, uma clinica dentaria escolar.
DO URU-
em pleno
dentarias
tres urba-
REPUBLICA ORIENTAL
GUAY. - Ha, em Montevidéo,
funccionamento, cinco clinicas
escolares, sendo duas centraes e
NORUEGA. - Em dez cidades norue-
guezas trabalham, com toda a regularida-
de, clinicas dentarias escolares, salientan-
do-se a de Christiania e de Beergen.
O governo subvenciona o serviço de
hygiene dentaria escolar com uma verba
annual de 30 mil corôas.
FINLANDIA. - A Finlandia estabe-
leceu, recentemente, em Helsingfors, uma
clinica dentaria escolar, creando, pouco
tempo depois, serviço identico em tres ou-
tras cidades.
SUECIA. -- A primeira clinica denta-
ria escolar, na Suecia, foi aberta em 1906,
na cidade de Kopnig. Em 1907, installa-
ram-se cinco; em 90S, duas; em 909, qua-
tro; em 910, duas; em 911, tres; em 912,
quatro; em 913, quatro; em 914, uma. As
mais importantes são as de Stockolmo e
de Gothembourg.
Na capital da Suecia, existem oito cli-
nicas, attendidas por 16 dentistas e 16 as-
sistentes.
MONACO. - No principado de Mo-
naco, por decreto de Julho de 1907, foram
instituidas clinicas dentarias escolares.
PORTUGAL. - Em Julho de 1912, foi
inaugurado em Cascaes um dispensario
dentado e, pouco tempo depois, um outro
em Lisbôa.
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. -
Até Janeiro de 1922, era de 286 o numero de
cidades norte-americanas onde! funccio-
nam, modelarmente installadas, clinicas
dentarias escolares.
Salientam-se, porém, entre todas, a de
Boston, fundada em 910, pelos irmãos
Forsyth e que custou a fabulosa somma de
dous milhões de dollars, e a de Rochester,
inaugurada em 915 e mantida a custa de
consideraveis e repetidos donativos feitos
por George Eastman e outros.
A America do Norte é, actualmente, o
nas.
Nessas clinicas, o tratamento dos den-
tes é gratuito e executado por cirurgiões-
dentistas, auxiliados por estudantes do ul-
timo anno do curso de odontologia.
PERir. - Além da principal, instal-
lada em Lima, dispõe o Perú de varias cli-
nicas dentarias departamentaes, todos ellas
accusando notavel frequencia de creanças
pobres.
JAPÃO. - No Japão poucas escola3
elementares são dotadas de clinicas denta-
rias. Estas funcciona;m, entretanto, em to-
das as escolas médias, geralmente frequen-
tadas por creanças de 12 a 17 annos.
BRASIL. - São varios os Estados do
Brasil onde já é realidade brilhante a cli-
nica dentaria escolar. S. Paulo, de todos o
mais adeantado,é incontestavelmente o
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que dispõe de um serviço de hygiene den-
taria escolar perfeitamente organizado e
em condições até de rivalizar, vantajosa-
m~nte, com muitas instituições congeneres
extrangeiras.
A capital da Republica, graças aos es-
forços do professor Frederico Eyer, terá
brevemente a sua "Assistencia Dentaria
Infantil ", destinada a proporcionar incal-
culaveis beneficios á população escolar da
nossa encantadora metropole.
Minas, Paraná, Espirito Santo e Ser-
gipe dispõem tambem de elogiavel serviço
de hygiene dentaria escolar.
Em Porto Alegre, poréIÍl, faculta-se as-
sistencia dentaria aos reclusos da Casa de
Correcção e aos insanos do Hospicio S. Pe-
dro, deixando-se á mingua de cuidados iden-
ticos as creanças pobres! ...
